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As savanas amazônicas cobrem 6% do bioma Amazônia do Brasil (Fig. 2 — [1, 2]). Esses são 

ecossistemas amazônicos com conjuntos compostos por espécies endêmicas, bem como 

táxons encontrados em outras savanas sul-americanas, como o Cerrado do Brasil e os 

Llanos da Venezuela e Colômbia, e espécies encontradas em florestas de terra firme(terras 

não inundadas) e várzea (planícies de inundação) e restingas(duna de areia) [1, 3-6]. Além 

de sua distinção de outras savanas, incluindo aquelas encontradas no bioma Cerrado, as 

savanas amazônicas estão longe de serem homogêneas em termos de biodiversidade [1, 

7]. 

Figura 2. Mapa mostrando a distribuição das áreas originalmente ocupadas pela floresta amazônica, savanas amazônicas e outras 

savanas sul-americanas (a ecorregião do Cerrado [não bioma] e os Llanos). Imagens das savanas dos Lavrados de Roraima(A) e das 

Savanas do Amapá (B). Mapa adaptado de [1]. Para detalhes sobre como cada uma das camadas usadas na criação deste mapa foi 

considerada, veja [1]. Imagens: William D. Carvalho. 

A literatura científica diferencia as savanas amazônicas da vegetação do Cerrado desde 

pelo menos 1978, com diferenças importantes observadas em sua história evolutiva, 

composição biótica e interações ecológicas com outros habitats e ecossistemas (por 

exemplo, [1, 3, 8-13]). Embora a vegetação do Cerrado e as savanas amazônicas 

compartilhem muitas espécies de plantas, isso provavelmente reflete conexões históricas 

entre esses habitats (ver [6, 14-18]). 

https://link.springer.com/article/10.1007/s44353-025-00031-5#Fig2
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O fato de as savanas amazônicas se situarem geograficamente dentro do bioma Amazônia 

também contribui para a distinção entre elas e as savanas do bioma Cerrado. Dada a sua 

localização, as savanas amazônicas são cercadas por vastas áreas de floresta contínua 

(principalmente ombrófila ), o que corresponde a ~ 70% da área total do bioma Amazônia. 

Como tal, as savanas amazônicas fazem parte de paisagens heterogêneas e únicas com 

recursos diversos que sustentam tanto as funções do ecossistema quanto a diversidade 

taxonômica, filogenética e funcional de diferentes grupos taxonômicos [19-23]. 

Apesar dessas diferenças biogeográficas importantes e há muito reconhecidas, a literatura 

científica continua a confundir os termos savana e cerrado, e o grupo de tipos de 

vegetação cerrado (por exemplo, cerrado stricto sensu, cerrado denso, cerradão) com o 

bioma Cerrado (por exemplo, [24-30]), e isso só alimenta confusão e equívocos na 

aplicação da legislação e das políticas públicas na Amazônia Legal. A confusão entre esses 

tipos de vegetação já havia sido discutida por Eiten em 1972 [8], mas esse problema 

permanece até hoje. Na verdade, essas diferenças nunca se refletiram em ações políticas 

de apoio ou priorização da conservação das savanas amazônicas, que agora estão 

altamente ameaçadas devido à expansão contínua da fronteira agrícola no Brasil e à 

consequente remoção da vegetação nativa [1, 27, 31, 32], bem como ao aumento da 

infraestrutura e aos incêndios descontrolados [1]. [33] 

 

A Imagem que abre este artigo mostra Paisagem das savanas de Roraima (Créditos e 

permissão concedidos de: Carlos Marques/ Brasil Viagens via WikiMedia Commons). 
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